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1. lntrodução

A criação de uma entidade corro a APEIEMP, cotn a responsabilidade de dinâmizar o

cluste!' das empÍesas de mobiliário de Portugal no âmbito do Programa de Estratégias

de Eficiência Colectiva lançado pelo Govemo trolD(e um conjunto de rêsponsabilidades
acrescidas para os agentes do seclor. Esta entidade tem a responsabilidâde de actuar
de uma forma conceúada com todos eles e assumir-se como um elemento agregâdor

de associaçõês, empresas e poecio6.

A APEIEMP tem igualmente a Íesponsabilidade de se assumir como o braço
tecnológico dê todos os agentes sectoriais dada a proximidadê que tem com es
entidades do Sistema Científico e Tecnológico para além de ser uma das funções
intrínsecas do programa referido acima. 0 ano de 2010 fìcou marcado pela

organização intema da associação. Foram dados passos para que alguns problêmes

administ|ativos e burocráticos que sê en@nlravam a inquinar o processo previsto

fossem ultrapassados. Este processo culminou com a eleiçáo dos novos órgãos
sociais em Dezembro que ficam kagiümados pârâ o lançemênto de projectos

preparados durante o ano em apresentiação-

É igualmente de referir que, apêsar de estar muito envolvida em assuntos de índole
intema e burocrática, a APEIEMP procurou acÍuar o mais próximo possível junto das
empresas, em coordênâção com as associações existêntes. Esta postuÍa deu-se com
a finalidade de atingir um dos objectivos propostos no âmbito do programa de EEC,s
em que se encontË envolvido. A presenç em ertames do sector ao longo de todo o
ano, assim como reuniões de apresentação de sistemas de incentivo que!'colectiJas

que individuais, foram um bom meio de oomunicação junto das empresas, sendo
notório que a visibilidade da APEIEMP tem aum€ntado de uma íorma gradual.

No entanto, o ano de 2011 está cÌteb è desafios. Sendo o 20 e penúltimo ano do
Programa de EEC's, o lançamento do todos os projectos âncora previstos no contrato
de dinamizaÉo do cluster tem que ser uma realidade. lsto significa que até ao fim de
2011 temos que ter no teneno uma campaÍrha de promo$o intemacional do sector
devidamente estnÍurâdâ e quê âlavangus as êxpoÍtações ê e imâgem das nossas
empresas, assim como o Centro de Inovação do Mobiliário ê o Centro Avançado de
Design de Mobiliário têm qLe estar a todo o vapoÍ pa|a que durante o ano de 20i2
êstêjam ao sêrviço dâs empÍesas.



ENQUADRAMENTO

MACROECONOMICO



2. Enquadramentomacroeconómico

Economia Portuguesa

A economia portuguesa registou um crescimento de 1.4 por cento êm 2010, reflêctindo
o expressivo crescimento das exportaçôes, do consumo privado e do consumo
público, que mais do que compensou a significativa queda do investimento. No caso
do @nsumo prìvado observou-se um forie dinamismo no final do ano, em parte
essociado a alteraçôes d€ nefureza fiscal. Esta evoluçâo do plB consubstancia uma
ligeira revisão em alta do crescimento da actividade em relaçâo ao antecipado no
Boletim Económico do invemo.

Em Dezembro de 2010, o indicador coincidente mensar para a evorução homóroga
tendencial da actividade económica, calculado pelo Banco de portugal, registou uma
dimlnuição face ao observado no mês anterior. No mesmo período, o indicador
coincidente mensal para a evolução homóloga tendencial do consumo orivado.
carculado pelo Banco dê portugal, voltou a diminuir fae ao mês anterior.
Relativamente ao consumo privado, no trimestre terminado em DezembÍo de 2010, o
índice de volume dê negócios no comércio a retalho, divulgado pelo lNE, diminuiu 2.3
por cento êm têrmos reais (-0.7 por cênto no têrceiro trimestre de 20j0). De acordo
com os lnquéritos de opinião da comissão Europeia, no quarto trimestre de 2010, a
confiança dos consumidores diminuiu relativamente ao tercerro trimestre. o indicador
de confiança também diminuiu nos sectorês da construção e do comércio a retatho,
enquanto na indústria aumentou ligeiramente. No mesmo período, â confiança dos
empresários no sector dos seÍviços manteve-se estável face ao observado no terceiro
trimestre de 2O1O.

De acordo com informaçáo rerativa ao comércio intemacionar de bens, divurgada pero
fNE, em Novembro de 2O1O, as exportaçôes nominais cresceram 13.g por cênto em
termos homólogos, enquanto as importações aumentarâm 4.5 por cento. Em termos
acumulados, desde o início do ano as exportações e as lmportaçÕes totais
âumêntaram í4.8 e 9.6 por cênto, respectivamente. No mesmo periodo, excluindo
combustíveis, as exportaçôes registaram um crescimento cre 12.g por cento e as
importações aumentaram 7.2 por cento. Rerativamente ao comércio inteÍnacionar de
serviços, em Novembro de 2010, as exportaçôes cÍesceram 9.3 por cento, em termos
homólogos, e as importaçôes aumentarâm 2.5 por cento (variações acumuradas de



7 -6 e 4.2 por cento, Íespe€iivaÍÌìentê, no periodo de Janeiro a Novembro). Enr
Dezembro de 2010, a taxâ de variação homóloga do lHpC aumentou 0 2 p.p , paa 2.4
por cento, assim como a taxa de varia@o máJia anual, que passou de í.2 por cento
em Novembro para 1.4 por cento em Dezembro- A evoluçâo da inflação reflectiu uma
aceleração nos pÍeços dos bens (de 3.0 para 3.4 por cento) que mais do que
compensou uma ligeira desaceleraçfu dos preços dos serviços (de,l.2 para 1.1 por
cento). Por seu lado, os preços dos bens indusfiais não energéticos desaceleraram,
apresentando uma variação nula em Dezembro que compacì com um aumento de 0.7
por cento no mês anterior.

De acordo com o síntesê da Execução orçamental da Direcção Geral do orçamento
de Janeiro de 201'1, a receita fiscal do Estado registou, em 2010, uma variaçâo
homóloga de 5.5 por cento, acima do vabr consideËdo no Relatório do oE20í 1 (4.5
por cento).

Em Novembro, os empréstimos bancáÍios concedidos ao sector não monetário
(excluindo administreçõês públicas) registarâm uÍna taxa de variação anual de 1.7 por
cento, após terem registado 2.3 por cenlo em outribm. Esta evolução reflectiu a
diminuição dos empréstimos concedidos a institui@es financeiras não monetárias (que
registaram uma taxa de variação anuar dê -1-5 por cento) e a rigeira desacereração
dos empréstimos ao sector prívado nfu Íinanceiro (cuja taxa de variação anual
diminuiu 0.1 p p., para j.9 por cento). No segmento dos partiorlares, quer os
empréstimos para aquisição dê habitação quer parâ consumo e oúros fins mantiveram
a tendência de desaceleraso evidenciada nos últimos meses, situando-se as
respectlvas taxas de variaçâo anual em 0.3 por cento (que compara com 2.g e 0.7 por
cênto no mês anterior).

Em Dezembro, o índice pSr Gerar registou uma varorização de 5.0 por cento face ao fi
naf do mês anterior, enquanto o índice Dow Jones Euro Stoxx valorizou 5.S por cento.
No conjunto do ano, o Índice borsista português desvarorizou-se 6.2 por cento. por seu
tumo, o índice da área do êuro permaneceu num níver próximo do observado no final
dê 2009 (dimínuiu 0.í por cênto no ano). No diâ 17 de Janeiro, o índice psl Geral
encontrava-se num nível similar ao verificado no final de Dezemoro_

(Fonte: Banco de Poíugal - Síntêse de Conjuntura Mensal)
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3. RecuÍsos Humanos da ApElEtp

A APEIEMP possui um único colabora<br em regime de contrato sem termo com o
cargo de Director Exêcutivo e a exeÍcer a função desde Janeiro de 2010.
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4. Relatório de Actividades

o primeiro passo dado pela APEIEMp no início do ano em análise foi desenvolver.
desde o início do ano de 2010 uma imagem institucionar para a promoção do
mobiliário poÉuguês nos mercados alvo. um dos mais importantes projectos previstos
paÍa este cluster está relacionado com este vector de actuaçáo, o que nos levou
dêsdê o início a dar passos par:ì a sua concreüzação. o projecto encontra-se em fase
de maturação por parte de todos os parceiros o que nos leva a crer que durante o ano
de 2011 será uma realidade ainda que em mordes ligeiramente diferentes dos
inicialmentê previsto.

Mas pelo facto da APEIEMp ser uma entidade recém criada, uma das actividades que
consideramos mais impoÍtantes para a sua afirmação foi o contacto mm empresários
e entidades potenciais pârceiras nêste procêsso. para tal, além de reuniões de
apresentaçâo individuais tidas com empresáíios foram efec{uadas as seguintes
acções de apresentação desta medida:

I
i) J seminário de apÍesentação a empresários e parceiros instifucionais da marca
cRlA.P na Ëxporthome (4 de Março de 2o1o), acompanhada de pres€nç€ institucional
no certame - no de participantes: 25:
ii) Seminário de apresenta@ 6s sistêmas de incentívos pME eualificaÉo e
lnlemacionalização e da marca cRrA.p no cêrtame "capitat do Móvel,, em paços de
Feneira (Abril de 2010) - no de participantes: 15
iiD criação e primeira reunião do conserho Técnico e científico, órgáo consurtivo
da Associação e que reúne um conjunto alargado de parceiros, cuja composição
enviamos em anexo (28 de Maio de 2010);
iv) Junho de 2010: participaçao com stand institucional no certame .paredes Rota
dos Móveis"

v) 8 de Junho: Reunião com ArcEp (Dra. Maria Arberta canizes) para anárise da
possibiridade de envorvimento do organismo púbrìco nas acções de promoção
intemaciona, previstas na cândidatura do projêc{o âncora do cluster:
vi) 19 de Julho: 2â reunião do conselho Técnico e científico com vista a discutir a
"promoção internacional do sector' e as "necessidades tecnológicos do sectoÍ,,, tendo
em conta a abertura de fases de candidaturas para os 3 projectos âncora previstos na
EEC;

1 1



viD 12 de Agosto: reunião com presiJente da câmara de paredes para preparação
da cendidâfura do Centro Tecnotógico do Mobiliário em eoordenacão com esta
autarquia;

viii) 28 de Agosto: presença m inauguração do certame capitar do Móver em
Paços de Feneira;

ix) 9 de Setembro: reunião om RECET (Dr. Gonçalo Lobo Xavier) para
preparação de candidaturas do centro TecÍlológico do Mobiliário e do centro
Avançado de Design do Mobiliário;

x) 10 de Setembro: reunião com Direcção da EXPONOR para debater
envolvimento do cluster no EXpORTHome 2O11;
xi) 16 de Setembro: reunião com COMpETE nâs instâlações da ApElEMp;
xii) Apoio na organizaso dos prémios MoBts, com particular incidência na
operacionaf ização do shot l-mom de peças de mobiliário de elevada qualidade e
design "Mobis Gafe4l (Setembro)

xiii) 23 dê setembro: Reunião com prof. vitor Braga (lnstituto politécnico do porto)
para discussão do envolvimento no centro Avançado de Design de Mobiliário:
xiv) 24 de sêtembro: presençe como orador na conferência .Novos Desafios oara
a lndústria do Mobiliário" organizada pelo jomal regional lmediato no paraue de
Exposiçoes da Capital do Móvel;
xv) 29 de setembro: reunião com prêsidente da câmara Municipar de paços de
Feneira (Pedro pinto) e presidente do conselho de Administração da empresa
municipal PFR rnvest (Rui coutinho) para discussão do projecto do centro Avançado
de Design de Mobiliário;

xvi) 7 de Outubro: participação no Encontro COTEC Europa, no porto;
xvii) Articuração com as câmaras Municipais de paços de Ferreira e paredes,
através de estaberêcimênto de protocoro dê comodato para a utirização de infra-
estruturas municipais para a instalação do centro Tecnológico do Mobiliário e o centro
Avançado de Design de Mobiliário;
xviii) Preparação dê um inquérito têcnológico às empresas associadas ê mêmbros
do conselho Tecnológico e científico para aferir das suas necessiclades ao nível de
l&D, ensaios e certificaçóes;

xix) 29 de outubro: participação na Audiência dos Deputactos da Assembreia da
República cujo objecto de análise eram as EEC,s;
>a) ReuniÕes preparatórias de protocolos de cooperação com Centros
Tecnológicos (CATIM e CITEVE) com o Centro Tecnológico do Mobiliário;
xxi) Participação no congresso do póro da Fireira da Madeira e da cortiÇa:
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)0{D Reunião com centro poÍtuguês cle Design para preparação de protocolo de
cooperaçáo com centro Avançado de Deslgn de Mobiliário e participação no Evento
de Design a organizar pelo Cluster na EXpORTHome (Fevereiro de 201 í ):
xxiiD Reuniôes de trabalho com projecto IMATEC (pólo da Moda) que foram o início
da preparaçâo, em conjunto com o Eng. sousa correia de um projecto simirar para o
sector do mobiliário;

E de referir que foram efec{uadas diversas reuniões de trabalho com empresas que
pretendiam apÍesentar candidaturas ao sistema de incentivos pME eualificação e
Intemacionalização inseridas na EEc do cluster do Mobiliário. Nestas reuniões, além
das dúvidas a que eram dadas Íespostas, era solicitado ao empresário o envio de um
breve resumo do projecto e a dêscÍição do invesümento de forma a podermos aferir do
enquadramento na estratégia global e nos parâÍÍEtros da EEC. Neste campo, a nossa
actuação teve particurar proximidade com as associa@es, em particular as de paços
de Feneira e de Paredes. E iguatmente de reÍerir que pela primeira vez fomos
procurados por uma empresa com o intuito desta apresentar uma cândidatura ao sl
l&D em coordenação com o cluster do mobiliário.

Tendo em consideraÉo um conjurÌto de probremas surgidos e que não contribuem em
nada nem para o normal funcionamento de uma institui$o como a nossa nem para o
serviço a prestar ao sector e às empresas, o balanço dê 2o1o nâo deixa de ser
posìtivo. É de salientar que â procuÊr que já se sentia no pÍimeiro semestre por parte
das empresas aprofundou-se no deconer do 20 sêmestre do ano.

Esta dinâmica tem-se sentido ao níver da proximidade 
"om 

as empÍesas. Assim. o
rêflexo das nossas presençâs êm ceÍtames chave e da boa coordenação com as
associações, temos sentido uma procuÍEr cÍescente por parte de empresas que
procuEm inteirar-se dos pÍograÍnas de apoio existentes para o sec{or (fundos
comunitários) e das iniciativas transversais que as associaçôes colocam ao seu dispor.
Aqui, é de referir a excelente cotaboração @m as associaçôes nossas associadas que
permitem à APETEMP se assuma iguarmente coíno @oÍdenadora das acções que são
por eras desenvorvidas (missões empÍesaÍiais, certames no estrangeiro, etc.) quer
parâ impedir uma dupricação de esforços na mesma acção quer para sefvir de agente
facilitador de sinergias entre todas.
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Porlto & situaÉo d6 p'cr@Íos ânara e oomplerpnbrcs:

A APEIEMP apresentou no final do mês de outubro as candidaturas para o centro
Tecnológico do Mobiliário e palzì o centro Avançado de Design de Mobiliário. Estas
candidaturas foram objecto de um trabalho próÍrno de entidades do sistema científico
e Tecnológico, em particular as que Íazem parte do nosso conselho Técnico e
científico. É de salientar que tem existido igualmente um trabalho próximo com as
câmaras Municipais de Paços de Feneira e dê paredes, proprietárias dos edifícios
onde se instalaÍão os dois centros, nomeadamente ao nível da elaboracão dos
projeclos arquitectónicos.

Em relação ao 30 projecto ân@ra, foi preparado um pÍé pÍojecto que deveria ter sido
apresentado à fase de cãndidafuras do slAc que decoreu no final do ano de 2010,
tendo sido opÉo desta entidade só o apresentar na fase de candidaturas a abrir
durante o ano de 2011, após conversa ti<ta com o COMpETE.

A execução financeiE do processo de dinamizâção do cluster, financiada através da
mêdida SIAC do COMPETË é â s€guint€:

52.151,00
Actividades qe animaÉo e coordenaQão da rede

74
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5. Perspectivas para 2O11

As expectativas paÍa o ano de 2011 são elevdas fruto da maioÍ estabilidade intema
conseguida com a eleição dos órgãos sociais da Associação. Assim, estão reunidas as
condições para que a equipa técnica possa ser alargada, opção que a Comissâo
lnstaladora não se sentia legiümada para toÍnar. Deste modo, com o aumento dos
técnicos dâ Associação a sua ac€o será mais efciente a dois níveis:

Proximidade com o tecido empresarial - o Íacto de passarmos a ter
capacidede tócnica alargada permiür-nos-á dedicar mais temDo ao
netwo*ing e à prestação de informa$es sobre os instrumentos ao dispor
clas empresas do nosso sector, sem ferir as respostas de âmbito
administralivo que uma instituição destê género tem para dar:

Aumento do portfólio de serviços - a contratação de um técnico superior
licenciado em ciências económicas e dê geslão permitirá que os projêctos
que se en@ntram preparados consigam ser colocados ao dispor das
empresas, dando seguimento não só ao previsto com a concretizaçâo dos
projêctos âncora como também alargado o portfólio de serviços a prestar às
empresas de mobliáÍio,

Também com este passo dado rE Íinal do ano dê 2oio, ficaram reunidas as condiçóes
necessárias paË que as respostas a dar no âmbito do acordo assumido perante o
ooMPETE ao níver das candidaturas aos sistemas de íncentivos. Note-se que com
este aumento da capacidde técnica, a nossa disponibiridade pafa ammpanhar os
projêctos das associaçôes fundadoras e com proiec{os em coordenaÉo com o cluster
assim como os projectos a serem desenvorvidos por empresas seÉ muito superior, o
que permitirá aumentar quer qualitaüva quer quanütiativamente o número de
candidaturas apresenlados aos diversos sistemas de incenlivos. prevê-se igualmênte
que o procêsso de procurâ de sistemas de iÍEentivos mais vocacionados para a
inovação e a investigaÉo e desenvolvimento prossba. Assim, é intençâo da
APEIÊMP que, além de um aumento de candidaturas ao Sl Inovação, as êmpresas
aprovêitem os instrumentos existentes de apoio ao investimento em l&D,
nomeadamente o Sl l&DT, assim @mo o 70 plograma euaoro.

É de reÍerir iguarmente a nossa expectativa parEì passar a ser visto como um ptayer 20
nível dos serviços de âmbito tecnorógico para este sector. Assim, temos sentido desde
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o início do ano de 2011 alguma pìocura poÍ parte das empresas do sector dos nossos
serviços paÍa a certiftcação de podutos. Não tendo e ApElEMp ainda capacidade
técnica, infra-estrutural e áé juridica para prestar este tipo de serviços, o facto de
termos estabelecido potocolos com instituises com essa capacidade permitê-nos
possuir esta possibilidade no nosso leque de serviços a prestar às empresas. Esta
opção é relevantê pois, além de não existir qualquer tipo de conconência a êste nível
a trabalhar especificamente o sector do mobiliário (apesar de existir infra-estruturas
disponíveis em centros tecnorógicos nacionais), náo necessitamos de aguardar o
tempo necessário para que o cento Tecnobgico do Mobiliário se encontre em
funcionamento-

Assim, além de nos aproximaÍmos do tecido empresariat, importante para uma
êntidâde como a noss€ì, prestaÍnos um serviço (via subcontrata@o) que não existe
ainda no mercado do mobiliário.
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6. Governance da APElEllp

os Estatutos que Íegem a acÍividade da ApElEMp têm pÍevisto a criação de 4 órgâos
Assembleia Geral, Direcção, conselho Fiscal e conselho científico e Tecnológico os
novos órgãos sociais, gue resultaram <lo srÍrágio do passado dia 30 de Dezembro,
tomariìm posse no dia 3 de Janeiro de 2011 e são compostos por:

Mesa da Assembleia-Geral

' Presidente: Fenabel, Indústria de Mobiliário, Lda. associada no 19 representada
por Elsa Lêite

' vice-presidente: o Móvel de condei)(a, Lda., associada no 11 reDresentiada
Manuel Gonçalves

. Sêcretário: Acópole Móveis - lrmãos Barreira, Ldâ., associâda no g, representada
por Henrique Baneira

' suplente: Móveis Portos - Luís santos pereira, Lda., associada no 2,1
rêpresentada por Amândio Femandes pereira

Direcção

' Pfesidente: Teresa João Interiores, Lda-, associada no 7, representada por Emídio
Brandão

' Vice-presidente: Moviprep - Deoração unipessoar, Lda., associado no 10
representiada por Navazali Nurali

' vice-presidente: ApcM - Associação porhrguesa de comércio Mobiriário,
associada no 3 representada por José AlbeÍto pescada

' Vice-presidente: AEPF - Associação Empresariar de paços de FeneiË associada
no 1 rêprêsentada por Hélder Moura

' Vice-presidente: AEparedes - Associação Empresariar de paredes, associada no 2
representada por Gualter Morgado

' suplente: Joaquim Augusto costa pereira & Firhos, Lda., associada no 20
representada por Joaquim Costia pereira

. Suplente: Carla Guimarães da Cosla Eiras, associada n" 6
' suplente: Inchain l-ogistcs, Lda., associade no '!g representeda po!. Tércio pinr.o



Conselho Fiscal

Presidente: Aquinos, S.4., associada no 16 rêpÍesentiada por Jorge Aquino
Vogal: Batista & BÉs, Lda., associada no 12 reprêsentâda por Carlos Batista
Vogal: Big Sofá - Comércio de Mobiliário, Lda., associâda no g representada por
Anabela Neves

o corpo técnico será liderado por um Diredor ExesÍivo nomeado pela Direcção que,
através de relatórios preparados em momentos oporhjnos, teÉ a responsabilidade de
informar a Direcção sobre o estdo dos diversos projectos que a ApErEMp se
encontrê a desenvolver, assim como informar sobre todas as responsabilidades e
direitos possuídas no momento, nomeadamerúe as oatrimoniais

conforme previsto nos Estatutos, é obÍigação da Direcção apresentar aos associados
em sede de Assembleia Geral, o Retatório e contas do exercício do ano anterior,
assim como o Plano de Actividades e orçanrento para o ano seguinte. A relação entre
estas duas figuras será concretizada nas rsmiões de Direcção, encontrando-se
prevista a realização de 2 por mês, podendo ser alterada com o decorrer da actividade
da Associação para uma reunião mensal. euanto ao Conselho Técnico e Científico
terá objectivos de aconselhamento e apmximação ao meio académico e empresarial,
assim como de emitir pareceÍês sobre assuntos soricitados pera Direcçáo, estando a
sua acção igualmente prevista nos EstatlÍos da ApElEMp. o conselho Fiscal poderá
ser composto por um Revisor oficiar de contas, após deregação de poderes dada por
pârtê da Assembleia Geral

Até à eleição dos novos órgãos sociais, a ApElEMp Íoi liderada por uma comissão
lnstaradora composta por todos os Direc{ores Executivos/gerais das Associaçôes
Fundadoras, nomeada na Assembbia Gerâr no 2 & 22 de outubro de 2oog. Dessa
mesma Assembleia emanou a decisâo de nomear José Ribeiro, enquanto
representante da AEpF como presiderúe da comissão Instaladora. Também nessa
Assembreia Gerar foi nomeada a Mesa da Assembreía Gerar, riderada pero presidente
da APIMA, que se faria acompanhar pelo presidente da AIMMP e da AEPF.
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FACTOS RELEVANTES

APOS

3í DE DEZEMBRO DE 2O1O

2t



7. Fac{os íetevaúes após 3í tle Dezembro dê 2OÍO

Após o encerramento do Exercício em análise é de refeÍir que os novos órgãos sociais
dâ APEIEMP eleitos e 30 dê Dezêmbro de 2olo tomeram posse no dia 3 dê Janeiro
de 2010, conforme o Auto de Posse constante no Livro de Actas.



PROPOSTA PARA APLTCAçÃO

DE

RESULTADOS
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8. Proposta para aplica@ de Resultados

Dando seguimento aos preceitos bgais previstos, a Direcção propõe que o resultado
líquido do exercício de € - 56.5s4,24 (cirìquenta e seis mil, quinhentos e cinquênta e
quatro Euro e vinte e quatro cêntimos) fansite para o exercício seguinte através da
conta de Resultados Transltados.
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DEMONSTRAçÕES

FINANCEIR^AS
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9. DemonstraçõesFinanceiras

ACTN'O
Actiw não cdrentè
Activos fixos tangíveis
Bens do Patdmónio hiÍó.ico e crJltural
Propriedades de InvesÌimento
Adivos intangíveis
I nvestimentqs FinanceiÍos
Fu ndad ores/Beneméritos/PatrocinadoÍevDoadoreíAssociados/Membros

Activo corÌetttê
Inventários
Clientes
Adiantamentos a fomecedores
Estado e outros entes públicos
Fu ndadores/BeneméÍitos/PatÍocinadoretDoadoreíAssociados/Membros
outras contas a receber
D iferi mentos
Outrgs activos fi nanceiros
Caixa e depósitos bancáÍios

Total do actrlro
FUNDOS PATRti/()NlÂÌs Ê PÂssnio

Fundos Patrimoniais
Fundos
Excedentes TécnÍcos
Reservas
Resultados transitados
Excedentes de revalorização
Outras vâriâçãcs nos fundos pâtrimoniâis

Resultado líquido do período

Passivo
Passivo nâo coÌrântê
Provisões
Financiamentos obtidos
Outras contâs a pagar

Total do cafritãl pÍóFio

Passivo coítem€
Fornecedores
Adiantamentos de clientes
Estado e outros êntes públkos
Fu ndadores/Beneméritos/patrocinadoÍevDoadoreyAssocidos/ìrembros
Financiamentos obtidos
Diferimentos
Outras contas a pagar
Outros passivos f inanceiros

Total do Fssiv!
Total d6 úmd6 edo

43t 974,22

1 810,62

4 2aO,76

175 000,@

8 844,39

A Direcçâo
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DEMONSTRÀçÃO DE RESULTÀDOS NOTA5
PËRIODOS

31-12-2010 31-12-2&ì9

I Vendas e serviços prestados
I

I 
Subsídios, doaçõês e legados à expbraÉo

I 
Variação nos ihventários da produção

I Trabalhos para a pÍópria entidade

I Custo das mercadorías vendidase das matériâÉ coosumidas

I Fornecimentos e serviços extemos

I Gastos com o pessoal

Ajustamentos de inventários (peÍdaírerreÉões)
lmparidade de dívidas a receber (perdas/reì.ê6ões)
Provisões (au mentos/red uções)
Provisões Especificas (aurnentos/rêdu6es) ]
Outrâs lmpâridâde (perdayr.êvêrsõês) 

|
Aumentos/reduções dê iusto valor I
outros rendimentos e ganhos I
Outrosgastos e perdas 

I
I

Resuhado antes de delreciações, tasfos de frEtìciarrsúo 
" 

i"f,d- |

Gastos/Íevêrsões de deprêciação e de aÍnortiza@ I

I
Resuttãdo operaciolãl (am€6 degaÍ6 de*"*t 

I
luros e rendimentos similares obüdos I
Juros e gastos similares suportados I

Resultado anÈs de imFGtos

lmposto sobre o rendirÍìento do período

nedtado líf*do do período

116 673,56

-101875,01

-68 779,69

-L29,4a

-s41LO,62 0,o0

-54 110,62

-2 443,62

-s6 55424

0,00

-56 554,24

A Direcção O Técnico Oficial de Contas
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DEMONSTRAçÃO DE FIUXOS DE CAIXÂ

Fluxos è Caixa das Activilades operacinab - llétodo diÌ€cto
RecebiÍnentos de ClÈntes e Utent6
Pagamento de Sutrsídios
Pagamento dê Apoios
Pagamento de golsas

Pagamento a Fomecedores
Pagamentos ao Pessoal

Cabo ger-ddo pebs operàções
Pâgamento / Recêbimento do imposto sobrÊ o rendirnento
Outros rec€bimentos / pagamentos

Furos de Cahía das âctividâd€s operacioËi, (11

Fluror dê C.irâ d.s Áctlrridadês de lnFsti|'ênto
Pagamentos respeitantes a:
Adivos Fìxos Tangíveis
Activos Fixos Intangíveis
Investimentos Financeiros
Outros Activos

Recebimentos provenientes de:
Adivos Fixos Tangíwis
Activos Fixos Intangíveis
I nvestimentos Financeiros
Outros Activos
Subsídios ao Investimento
Juros ê Rendimentos similares
Dividendos

Flurof dê Crüa da5 actividades de irnestimato (2t

Fluxos de Caixã ós Actividides de Fn üime|rno
Recebimentgs provenientes de:
FÌnanciarÍÌento Obtidos
Realização de fundos
Cobertura de Prejuizos
Doações
Outrès operações de Íinânciamento

Pagamentos Espeitantes a:
Financiamentos Obtidos
Juros e gastos similares
Dividendos
outaas operâções dê finânciamênto

Fuxo6 de c-ãixâ das Actit idadcs de fuanciarËtu (3,

Variação de Calxa e seüs êquiyalentês íl+2+31
Efeitos das Diferenças de Cambtb

Crixa ê ssqs êquivllgmès no ini.:io do perfrrdo

cllxa e seus equival€ntes no fim do p€ÌÍrdo

-1S5 718,93

175 000,00

172126,n

9292a,t3

o,ür

92923,t3

A Direcção

2a
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ANEXO AO BALANçO E À DEilIONSTRAçÃO DE RESULTADOS

EXERCICIO DE 2O1O

1 . ldentificação da entidade

TNTRODUçÃO

A Associação para o p6ro de Excerêrìcia e rnovação das Empresas de Mobiliário em
Portugal foi constituída em 2008, tem a sua sede na Rua de santa Marta, freguesia de
Lordelo, concerho de paredes e tem 

"onK, 
principar actividade a dinamização,

coordenaçâo da estratégia de erEiência colecÍiva do cluster do mobiliário e a sua
missão é promover a compêtitividade das empresas de mobiriário, através do
desenvolvimento e da ditusão da prática da gualidade, design e inovação.

2. Referencial contabirístico de pÍeparaçÉro das demonstrações financeiras

2.'1. Enquadramento

As demonstrações finânc€iras do exercício foram preparadas, em todos os seus
aspectos materiais, em conformidade com as disposições do sNC e respec{ivas
NCRF,

2.2. Adopção pela primeira vez das NCRF
Este é o primeiro ano de ac{ividade da associação pero que não houve quaisquer
efeitos resultantes da adopção pela primeira vez das NCRF.

3. Principais políticas contabilísticas

3.1. Bases de mensuração usadas na preparação das DFs
a) Activoslntangíveis:

A entidade náo tem ãctivos intangíveis.
b) Activos fixos tangíveis:

A entidade não tem Activos fixos tangíveis.
c) Contratos de locação financeira:
Não existem quaisquer contratos de locação financeira.
d) lnventários:

Não existem inventários



e) Saldos e Transacções em moeda estrangeira
Não existem saldos em moeda estrangeira.
3.2. Outras políticas contabilísticas relevantes
As demonstraÉes financeiras anexas foram pÍ€paradas de acordo com as Normas
contabilísticas e de Relato Financeiro parâ as Entidadês sem Fins Lucrativos.
As demonstraçôes Íinanceiras anexas foram preparadas a partir dos livros e registos
contabilísticos da empresa, no pressuposto da continuidade das operaçóes e tomando
por base o custo histórico.

3.3. Principais pressupostos Íelativos ao fúuro
As Demonstra@es financeiras foram elaboradas no pressuposto da continuidade não
se prevendo quaisquer situações que envolvam fisco signÍficativo de provocaÍ
ajustamento material nas quanlias escrituradas de activos e passivos durante o ano
financeiro seguinte.

3.4. Principais fontes de inceÉeza das estimativas
Todas as estimativas foram feitas com basê em pressupostos fiáveis pero que nâo se
prevêem situações que envolvam risco significalivo de provocar ajustamento material
nas quantias escrituradas de activos e passivos durante o ano financeiro seguinte.

4' Políticas contabirísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros
sendo este o ano de inicio da actividade da AssociaÉo não existem arteraçÕes de
estimativas nem eÍros relativos a períodos anteÍiores.

5. Ac-tivos fixos tangíveis

A empresa nâo tem ac{ivos fixos tangíveis.

6. Activos intangíveis

A entidade não tem activos fixos intangíveis

7. Locâções

Não êxistem quaisquêr contratos de locecâo.

8. Custos de empréstimos obtidos
Foi adoptada uma porítica contabirística de não capítarização dos custos dos
empréstimos obtidos.

9. Inventários

Não existem Inventários



10. Rédito

o único ráJito Íe@nhecido deriva da imputação do subsidio que a Associação para o
Pólo de Excerência e Inovação das Empresas de Mobiliário em portugal - cruster
Mobiliário recebeu do COMPEïE, no valor de 116 673.56€.

1 í. Provisões, patssivos contingentes ê activos contingentes
Nada a referir

12. Subsídios do Govemo e apoios do Governo

12.1 A política contabilís-tica adoptada para os subsídios do Governo, incluindo
os métodos de apresentação adoptados nas demonstrações financeiras;
A entidade procedeu à contabilização do subsidio ao Investimento no valor total de
508 134,38€ na conta 59 - o,bas variaçóes no capital póprio à data da assinatura
do contrato. Parâ o apurâmento de resurtados do exercício procedeu à imputaçâo de
757o do total das despesas elegíveis rearizadas no exercício como proveitos, uma vez
quê o contrato prevê uma compaÍticipação dessas despesas em TSyo
12.2 A natureza e extensão dos subsídios do Govemo reconhecidos nas
demonstrações financeiras e indicação de oúras formas de apoio do Govemo
de que a entidader tenha direc,tamente beneficiado;
o valor do subsídio contâbirizado em provêitos Íoi o único pÍovêito do exercício.
o varor do subsídio total, se cumpÍidas as premissas e)pressas no contrato, é de 5og
134'38€, sendo qure a entidade já recebeu a títuro de adiantamento a quantia de 76
220'16€'- Alóm do subsídio alrás mêncionado a enfrede não beneficiou de mais
nenhum apoio por parte do Govemo ou de quâlquer outra erúidade publica.
í2.3 condições não satisfeitas e outras coúingências rigadas ao apoio do
Govemo que tenham sido Íeconhecidas.
Não foram reconhecidas nenhumas onürÉrcias reracionadas com o subsídio. No
entanto no contÍato esüio prêvistos investimentos elegíveis a realizar até 31t12t2010
no varor de 413 756,25€ tendo a entidade até esta data rearizado apenas 16.1 6g6,2s€.
No entanto considerâ a direcção que este desvio @eÉ ser corrigido em 2011,
através de um pedido de recarendarização do investimento à entidade que gere o
progGìma.
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í3. Fluxos de Caixa

Desagregação das rubricas de Caixa e Depósitos bancários;

Itescrtção Montante

Caixa O,OO
Depósitos à ordem 92.928,13

92.92a,13

14. lmpostos sobrc o Íendimento

A êntidade êstá isenta de pagamento de imposto sobre o rendimento.

16. BeneÍícios dos empregados

í 6.í. Benefrcios

Número médio de empregados durente o ano: 1
16.2. Número de Membros dos Orgãos directivos e alterações ocorridas no
pêríodo:

Durante o exercício de 2010 houve alteração nos órgãos directivos deconente da
eleição dos órgãos sócias para subsüfuição da Comissão instaladora.

Actualmente os órgãos sociais têm a seguinte coÍtsütuição:

Mesa da Assembleia-Geral

Presidente: Fenaber, IndústÍia de Mobiriário, Lda. associada no 19 representada oor
Elsa Leite

vice-presidente: o Móver de condeixa, Lda-, associada no 11 representiada Manuel
Gonçalves

secretário: Acrópole Móveis - rrmãos Baneira, Lda., associada no 9, reprêsentada por
Henrique Baneira

suplente: Móveis portos - Luís santos peÍeira, Lda., associada no 21 representada por
Amândio Femandes pereira
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Direcção

Presidente: Terêsa João lntêriores, Lda., associada no 7, representada por Emídio
Brandão

Vice-presidente: Movipreço - Decoração Unipessoal, Lda., associado no 10
representade por Nlavazali Nurali

vice-presidente: APCM - Associação poÍtuguesa de comércio Mobiliário, associada no
3 representada por José Alberto pescada

vicê-presidente: AEPF - Associeção EmprèsaÍiâr de paços dê Ferreira associeda no I
representada por llélder Moura
Vice-presidente: AEParedes - Associação Empresarial de paredes, associada no 2
rêpresêntada por Gualter Morgado

suplente: Joaquirn Augusto costa pereira & Fithos, Lda., associada no 20
representada por Joaquim Costa pereira

Suplente: Carla Guimarães da Costa Eiras, associada no 6
suplente: lnchain r-ogistcs, Lda., associada no íg representada poÍ Tércio pinto

Conselho Fiscal

Presidente: Aquinos, S.A., associada no 16 representada por Jorge Aquino
Vogal: Batista & Brás, Lda., associada no 12 representada por Carlos Batista
vogal: Big Sofá - comércio de MobiriáÍio, Lda., associada no I representada por
Anabela Neves

'16.3 Informaçâo sobre remunêrações dos órgãos Direc{ivos:
os órgâos directivos não auferem quarquer Íemuneração peÌo exercício das suas
funçóes.

í 7. Instrumentos tÌnanceiros

17.í Estado e outros entes públicos

Em 3'1 de Dezembro de 2010 a rubrica "Estado e outros entes púbricos,,no activo e no
passivo, apresentava os seguintes saldos:



Décrtção

Imposto sobÍe o rcndimento
Retençáo de impostos sobre o rendimento

- Trabalho Dependente
- Trabalho lndependente

Impostos sobre o valor acrescentado
Contribuições para a S Social

Selúo deneilor Saldo credm

r.784,O0
64,26

2.432,50
0,00 4.240,76

17.2 Outras contas a Íeoebêr e a pagar

Em 3í de Dezembro de 2O1O, estas rubricas tinha a sêguinte composição;

D-elÉo

4.662,50
141,34

1 7.3 Financiamentos obtidos

Descrição

Passivo corrente
Banco Espirito Santo

Montantes

17s.000,00

175.000.o0

17.4 Fomecedores

Esta rubrica regisla as dívidas a ÍomecedoÍes cuios saldos derivam do decurso normal
das operações.
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18. FomecimerÉos e serviços extemos

Descrição
Trabalhos especia l izados

Publ ìc idade e propaganda

Honorár ios

Conservação e re paração
Organização de fe i ras e outros eventos
Serviços Bancá rios
Fe r ram entas e ute ns i l ios
Mater ia l  de e scr i tór io
Elect r ic idade
Combustíveis

Ãgua
Deslocações estadas e transportes
Rendas e a lugueres
Com u n icação
Seguros
Contencioso e notariado
Despesas de re prese ntação
Limpeza h ig iene e confor to
Outros se rviços

í9. Gastos com o pêssoal

A repartição dos gastos com o pessoal

2010 foi a seguintei
nos períodos findos em 31 de Dezembro de

2010
3.615,OO

o,00
4o1,4o

o,00
95.417,5A

554,98
o,00

r20,60
o,00
o,oo

298,30
o,00

T77,77
0,00
o,m

24s,Ls
o,00

1.O39,89

2(xx,
q00

0,00
o,oo
o,oo
0,00

o,oo
0,o0
0,00
o,oo

o,oo
q00
o,o0
o,00
o,00
0,00
o,o0
0,oo

DêscÍtção

Remunerações ao pessoal
Beneficios pós-emprego
Encargos sobre remunerações
Outros

2(}10

55.a67 ,62
o,00

12.9 t2,O7
o,oo

68.779,69

O número médio de pessoal ao serviço da Empresa no exercicio de 2O1O foi de 1.
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20. Outros rendimeÍúos e ganhos e Oúros gastos e pêrdas

Readlmentos
o,00
o,00

116.673,56
o,oo

116.673,56

Gastos

t29,4A

0,00
o,oo
0,00

129,4A

2'1. Eventos subsequentes

com excepçâo para o referido no reratório de gestão sobre este assunto, após o termo
do exercício ê até à presente data, não o@reÍam factos ou acontecimentos oue
implíquem ajustamentos ou divulgações adicionais, para uma coÍrecta leitura das
demonstrações financeiras.

22. Informações exigidas por diplomas legais

com excepção para o referido no reraóÍio de gestão sobre este assunto, após o termo
do exercício e âté à presente data, não o"oreÍam factos ou acontecimentos que
impliquem ajustamentos ou divulga$es adicionais, para uma coÍrecta leitura das
demonstrações fínanceiras.

23. Informações exigidas por diplomas legais

A Direcção informa que a Associação para o póro de Excerência e Inovação das
Empresas de MobiriáÍio em portugar - cruster Mobitiário não apÍesênta dívidas ao
Estado em situação de mora, nos termos do Decreto-Lei 534/g0, de 7 de Novembro.

Dando cumprimento ao estipurado no DecÍeto no 411rg1,cle 17 de outubro, a Direcção
inÍorma que a situação cta Associação para o pólo de Excelência e lnovação das

D€6crtção
Alienações de activos fixos tangiveis
Correcções rel. períodos anteriores
Irnputação subsidios investinento
Outros

Ilescrtção
Impostos

Abates de acüvos fixos tangíveis
Correcções rel. periodos anteriores
Outros



:

Empresas de MobiliáÍio em PoÍtugal - Cluster Mobiliário perante a Segurança Social
se encontra regularizada, dentro dos prâzos legalmente estipulados.

Paredes, 25 de Março de 2011

A Direcção O Técnico Oficial de Contas



Breve Análise de Indicadoraç Económicos e Financeiros

o fac{o do exercício em análise ter sido o pÍimeiro da ApElEMp torna difícil a
âpresentâção dê ume ânálisè económico e financeira que tenha por base critérios dê
comparação e dinâmicos. No entanto, prepaEmos uma breve apresentação de alguns
indicadoÍes que consideramos elucidativos da sifuação patÍimonial e de performance
da Associação.

Activo Total / Passívo Total
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ANEXOS

39



Emid io  Gomes

Fernando Sebasltão

Pedro PÌnto

Celso Ferreira

Goncalo Lobo Xavier

Antónro Rocha

Carios Aguino

Fernando Lourenço

Alberto Tavares

Amâro l"4artins

Domingos Duarte

Vitor Braga

Helder Moura

Pró Reitor para a lnovâção e Empreend

Presidente da Escola de Engenhaita

Institúo Politécnico de Viseu Presidente

CFPIIVIM

Presidente

CN4 Paredes Presidente

RECEï

Móvêis Viíiato Presrdente Cons Administracão

Presrdente Cons Admtnrstraçào

Presidente Cons Administraçâo

SONAF lndústria Administrador

MARJOS Presidente do Cons

S a r d i n h a & L e i t e , S A . Administrador

Presrdente do Cons Admtnrstração

PÍesidente do Cons Admìnistracão

PÍesrdente do Cons Admrnistração

i
I

l

Unrversidade do Minho

Cll Paços de FeÍreira

Director Executivo

PrêsidenÌe da Dtrecção

Presidente da Direcçâo

Presidente dâ Direcçâo

Presidente da Direcção
Jose Pescada
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Associação para o Pólo de Excelência e Inovação das Empresas de
Mobil iár io de portugal

Relatório e Contas 2010

RELATORIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores Associados

1. o conselho Fiscal vem submeter a V. Exas. o seu relatório e dar parecer

sobre os documentos de Relatório e Contas para o exercício de 2010
apresentados pela Direcção da APEIEMp - Associação para o pólo de
Excelência e Inovação das Empresas de Mobil iár io de portugal, dando
seguimento ao previsto no ar1. 22o, n.o 1, alínea b) dos estatutos desta
Associaçãot

w
I

2. O Conselho, reuniu, com o Presidente da

tomado conhecimento das del iberaçÕes deste

Exercício de 2010, que consubstanciaram a sua

Direcção da APEIEMP tendo

órgão e da sua actividade do

preparação;

3. No desempenho das suas funções, teve este Conselho a oportunidade de
constatar o prof issionalÌsmo, a dedicação e o forte empenhamento de todos os

elementos da Direccão:

4. Foram efectuadas as verificações julgadas oportunas e adequadas. Foi

anal isado o processo de preparação do referido documento, tendo a Direcção

sido totalmente disponível para a prestação de todos os esclarecimentos

sol ici tados;

5. Não se tomou conhecimento de qualquer situação que não respeitasse

estatutos e os preceitos legais apl icáveis;



: i

6. Tudo considerado, somos de parecer que a Assem bleia-geraì.

a ì  Anrove o  Re la tó r io  ê  Contas  do  Exerc íc io  de  2010

Lordelo, 27 de Abri l  de 2011



Acta número um

Aos vinte e sete dias do mês de Abri l  do ano de dois mrt e onze, petas dez
horas e tr inta minutos reuniram-se na sede da ApElEMp, sita na freguesia de
Lordelo, concelho de Paredes, os representantes dos membros do conserho
Fiscal, nomeadamente, Jorge Ribeiro Aquino em representação da Aquinos
s.A , na qualidade de Presidente do conserho Fiscar, e Anabera Moreira sousa
Neves em representaçáo da Big Sofá - Comercro de Mobil iár io. Lda.. na
qualidade de segundo vogal, com a seguinte ordem de trabalhos.

. Análise do Relatório e Contas de 2010.
Aberta a sessão e após análise do referido documento, em que EmÍdio
Brandão na qualidade de Presjdente da Direcção fez uma apresentação do
mesmo, foi elaborado um relatório e parecer que se anexa à presente acta.___--

E nada mais havendo a

presenÌes que a acharam

tratar Íoi a presente acta

conforme a sua vontade.

elaborada e assinada pelos

Mobi l iár io ,  Lda.




